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Acidentes  com  ciclistas 
matam  7  e  ferem  300 

O  Números  são  dos  primeiros  seis  meses  deste  ano,  apurados  pelo  Siate  O  Houve  aumento  no  número  de  mortes 
em  relação  ao  primeiro  semestre  do  ano  passado  O  Desrespeito  ao  ciclista  ainda  não  gera  multa  {págoaj 


Virada  amarga 


ANTONIO  MORE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


COXcl  SOfrC  HO  O  Contra  adversário  desacreditado,  Coritiba  abriu  2  gois 
-p        •  |    •  de  vantagem,  mas  levou  a  virada  O  Na  quinta,  time 

Q  ISl  aSllCll  O  começa  a  decidir  a  Copa  do  Brasil  contra  o  Palmeiras  {Pág  ie> 


Meio  Ambiente 


Estado  tem 
1,2  mil  postos 
irregulares 

O IAP  avisa  que  vai  apertar  a 
fiscalização  O  Órgão  definiu 
padronização  das  exigências 
para  a  liberação  de  licenças 
ambientais  da  atividade 

{pág  03} 

Seguro  do  carro 
fica  mais  caro 

Aumento  de  roubos  e  furtos 
provoca  alta  média  de  15% 
nas  apólices  {pág  os} 


Espanha 
outra  vez 


Seleção  da  Itália  não  resistiu  ao 
ataque  da  Fúria,  que  levou  a 
Eurocopa  de  novo  {pág  15} 
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Um  deles  será  o  novo 
prefeito  de  Curitiba 

O  Série  de  entrevistas  com  pré-candidatos  mostrou  o  que  pensam  os  quatro  principais 
postulantes  à  prefeitura  O  Os  entrevistados  tiveram  seus  nomes  confirmados  nas  convenções 


metrc 


Nas  segundas-feiras  de  junho,  o  Metro  publi- 
cou entrevistas  com  os  quatro  pré-candidatos  me- 
lhor colocados  nas  pesquisas  de  intenção  de  voto 
à  Prefeitura  de  Curitiba  este  ano.  Ratinho  Júnior, 
do  PSC,  Rafael  Greca,  do  PMDB,  Gustavo  Fruet,  do 
PDT  e  Luciano  Ducci,  do  PSB,  falaram  sobre  os 
principais  temas  de  interesse  dos  cidadãos  curiti- 


banos  e  contaram  seus  planos  para  administrar  a 
cidade  a  partir  do  ano  que  vem. 

Com  histórias  políticas  diversas,  os  quatro  con- 
firmaram suas  candidaturas  nas  convenções  par- 
tidárias realizadas  até  o  dia  30  de  junho.  Serão 
eles,  portanto,  os  protagonistas  da  disputa  que 
agora  é  oficial.  Ratinho,  o  mais  jovem  de  todos, 


tem  31  anos,  e  é  deputado  federal  de  segundo 
mandato.  Rafael  Greca,  56,  já  foi  prefeito,  deputa- 
do e  ministro  e  agora  quer  voltar.  Gustavo  Fruet, 
49,  vem  de  longa  experiência  legislativa  e  está 
sem  mandato  no  momento.  E  Luciano  Ducci,  57, 
é  o  atual  prefeito  da  cidade  em  busca  de  reelei- 
ção. A  seguir,  um  pouco  do  que  eles  falaram: 


Eleições 

2012 

Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  pré-candidatos 
à  prefeitura  das 
cidades  onde 
circula  O  0  leitor 
curitibano  pode 
acompanhar  a  série 
pela  internet 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


Pré-candidato 


Ratinho 
Júnior 
(PSC) 


PUBLICADA  EM  4/6 


PUBLICADA  EM  11/6 


PUBLICADA  EM  18/6 


Rafael 

Greca 

(PMDB) 


Gustavo 

Fruet 

(PDT) 


Luciano 

Ducci 

(PSB) 


"Temos  que  investir  em  mé- 
dicos. Temos  bons  postos 
de  saúde,  do  ponto  de  vista 
físico,  mas  falta  investimen- 
to humano." 


"Temos  que  rever  o  mode- 
lo de  atendimento  terceiri- 
zado  que  adotaram,  inclu- 
sive nas  unidades  de  saú- 
de." 


"Precisa  melhorar  o  atendi- 
mento na  área  especializa- 
da e  dar  mais  resolutivida- 
de  nas  unidades  de  saúde." 


"Precisamos  avançar  na  re- 
gião norte.  Discutimos  com 
o  Estado  um  pronto-socor- 
ro  com  centro  cirúrgico, 
UTI  e  internamento." 


"O  prefeito  tem  como,  com 
mecanismos  simples,  com 
verbas  que  existem,  auxi- 
liar a  polícia,  potencializan- 
do o  trabalho  com  os  guar- 
das municipais." 


"Temos  que  ter  um  serviço 
social  atento,  para  que  o  cen- 
tro não  se  torne  uma  craco- 
lândia  em  construção,  rea- 
brir a  Fazenda  Solidarieda- 
de." 


"O  prefeito  tem  que  assumir 
a  responsabilidade,  manter 
uma  sala  de  situação  no  seu 
gabinete.  E  temos  que  am- 
pliar a  Guarda  Municipal." 


"A  prefeitura  tem  participa- 
do de  todas  as  ações  do  Para- 
ná Seguro.  Isso  aponta  para 
uma  melhoria  do  setor.  Va- 
mos manter  essa  integração." 


"Temos  que  pensar  em  um 
modelo  auxiliar  de  transpor- 
te público  de  massa.  O  me- 
tro não  é  um  projeto  de  cur- 
to e  médio  prazos." 


"Faria  um  metrô  aéreo.  Com 
o  dinheiro  de  12  quilóme- 
tros de  metrô  enterrado, 
posso  fazer  até  75  quilóme- 
tros do  aéreo." 


"Temos  que  incentivar  a  des- 
concentração, o  crescimento 
policêntrico,  com  mudanças 
na  lei  de  zoneamento  e  in- 
centivos fiscais." 


"O  pacote  de  obras  que  ficará 
pronto  até  o  final  de  2013  in- 
clui o  metrô,  o  Ligeirão  movi- 
do a  biocombustível  e  as  fai- 
xas exclusivas  para  o  Inter  2." 


PUBLICADA  EM  25/6 


"Vamos  'desterceirizar'  os  servi- 
ços. Curitiba  sempre  teve  um 
bom  quadro  de  servidores  e 
hoje  isso  se  perdeu.  Temos  que 
resgatar  o  planejamento,  com 
o  Ippuc." 


"Vou  devolver  a  prefeitura  ao 
nosso  povo,  diminuir  as  ex- 
cessivas terceirizações.  A  cida- 
de vem  perdendo  com  a  au- 
sência de  inovação." 


"Há  uma  estagnação  no  plane- 
jamento. A  cidade  mudou  de 
escala  e  isso  não  foi  acompa- 
nhado com  o  mesmo  ritmo  de 
inovações.  É  preciso  fortalecer 
o  Ippuc." 


"A  gente  tem  viabilizado  re- 
cursos que  a  cidade  nunca 
viabilizou  na  sua  história. 
Tem  gente  que  critica  o  Ippuc, 
mas  nem  sabe  o  que  é." 


Leia  a  íntegra  das  entrevistas  em  www.readmetro.com 


Quadro  eleitoral  se  completa 


O  candidato  do  PSC  à  prefei- 
tura, Ratinho  Júnior,  terá  Ri- 
cardo Mesquita,  também  do 
PSC,  como  candiddato  a  vi- 
ce, decisão  da  convenção  do 
partido  no  último  sábado.  O 
PSC  está  coligado  com 
PCdoB,  PTdoB  e  PR. 

O  PT  também  fez  conven- 


ção e  ratificou  o  nome  de 
Mirian  Gonçalves  como  vice 
de  Gustavo  Fruet,  do  PDT, 
na  chapa  que  tem  ainda  o 
PV.  Luciano  Ducci  já  tinha 
definido  Rubens  Bueno,  do 
PPS,  como  seu  vice  na  coli- 
gação de  15  partidos.  Rafael 
Greca,  do  PMDB,  terá  Mari- 


nalva  Silva  como  vice. 

O  PPL  (Partido  da  Pátria- 
Livre)  aprovou  a  candidatu- 
ra de  Alzimara  Bacellar, 
com  Cláudio  Fajardo  na  vi- 
ce. E  Bruno  Meirinho,  do 
PSOL,  terá  Sueli  Fernandes 
como  vice.  O  PSTU  vai  com 
Avanilson  Araújo.  # metro 


Breve 


MPF  distribui 
cartilha 

IMPROBIDADE.  O  Ministério 
Público  Federal  preparou 
e  está  distribuindo  uma 


cartilha  com  a  íntegra  e 
comentários  sobre  a  Lei  da 
Improbidade  Administra- 
tiva, que  acabou  de  com- 
pletar 20  anos  em  vigor. 
Sob  o  título  '20  anos  con- 
tra a  improbidade  admi- 
nistrativa', a  cartilha  tem 
versão  impressa  e  no  site 
www.prpr.mpf.gov.br. 
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Paraná  tem  1.200  postos 
de  gasolina  irregulares 

O  Estabelecimentos  operam  mesmo  sem  a  licença  ambiental  O  Instituto  Ambiental  do  Paraná  promete  mais 
rigor  na  fiscalização  O  Os  locais  têm  risco  de  vazamento  do  combustível  e  contaminação  do  solo  e  da  água 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


No  interior  do  Paraná, 
1.200  postos  de  gasolina  es- 
tão com  a  licença  ambien- 
tal irregular,  segundo  esti- 
mativa do  IAP  (Instituto 
Ambiental  do  Paraná).  Isso 
representa  40%  do  total  de 
estabelecimentos  no  esta- 
do. O  IAP,  responsável  pela 
fiscalização  no  interior  do 
estado,  promete  fechar  o 
cerco  contra  os  empresários 
que  estão  ilegais. 

Técnicos  vão  começar  a 
fazer  fiscalizações  diárias 
para  garantir  o  cumpri- 
mento da  lei,  algo  que  ain- 
da não  havia  sido  feito  no 
Estado.  Segundo  o  presi- 
dente do  instituto,  Luiz 
Tarcísio  Mossato  Pinto,  a 
vistoria  será  rigorosa. 

"Ou  os  empresários  se 
adéquam,  ou  o  IAP  vai  fe- 
char os  estabelecimentos. 
As  reformas  podem  ser  ca- 
ras, mas  há  linhas  de  finan- 
ciamento que  podem  auxi- 
liar os  donos  de  postos", 
afirma.  As  adequações  po- 
dem custar  até  R$  400  mil. 

Segundo  ele,  os  estabele- 
cimentos que  estão  irregu- 
lares representam  um  risco 
ao  meio  ambiente  e  aos  mo- 
radores do  entorno.  "Temos 
registros  de  casos  em  que  a 
população  começou  a  notar 
a  presença  de  combustível 
em  poços  artesianos,  o  que 
é  grave",  explica. 

Os  principais  problemas 
são:  falta  de  um  plano  para 


1  milhão 

de  reais  é  o  valor  a  que 
pode  chegar  a  multa 
para  um  posto  de  ga- 
solina com  irregulari- 
dades. 


Processo 

Para  funcionar,  um  posto 
de  gasolina  precisa  emitir 
três  licenças 

A  primeira  é  a  licença  pé- 
via,  que  aprova  a  área  para 
a  construção  de  um  posto 
e  vale  por  um  ano 
A  segunda  é  a  de  instala- 
ção, que  autoriza  a  cons- 
trução do  posto  e  vale  por 
dois  anos 

A  terceira  é  a  de  operação, 
que  vale  de  dois  até  seis 
anos,  dependendo  do  lo- 
cal, e  precisa  ser  renovada 

a  destinação  correta  do  li- 
xo, como  estopas  usadas  na 
lavagem  dos  carros  e  emba- 
lagens de  óleo;  tanques  de 
combustíveis  vencidos  e 
com  vazamentos  e  racha- 
duras na  pista,  o  que  facili- 
ta a  penetração  do  combus- 
tível no  solo. 

Padrão 

Na  semana  passada,  um  se- 
minário reuniu  profissio- 
nais dos  22  escritórios  do 


instituto  para  discutir  a  pa- 
dronização nas  exigências 
para  emitir  as  licenças  am- 
bientais. São  eles  os  técni- 
cos que  vão  começar  a  fazer 
a  fiscalização  em  todo  o  Es- 
tado. As  multas  para  quem 
descumpre  a  lei  variam  de 
R$  500  a  R$  1  milhão,  de- 
pendendo do  tamanho  do 
empreendimento  e  da  gravi- 
dade do  dano  ambiental. 

O  presidente  do  Sindi- 
combustíveis,  que  repre- 


senta os  donos  de  postos, 
Roberto  Fregonese,  diz 
que  o  IAP  tem  atrasado 
muitos  processos,  que  se 
arrastam  por  até  seis  anos 
sem  uma  punição. 

"Postos  que  não  fazem  as 
adequações  às  leis  praticam 
uma  concorrência  desleal. 
Muitos  não  fazem  as  refor- 
mas pela  falta  de  vistorias  e 
pela  certeza  da  impunida- 
de", defende. 

O  METRO  CURITIBA 


Curitiba  já 
faz  vistorias 

Na  capital,  a  fiscalização 
dos  postos  é  feita  pela  Se- 
cretaria Municipal  do 
Meio  Ambiente.  O  ógão 
não  tem  dados  de  quan- 
tos estabelecimentos  es- 
tão irregulares  e  garante 
que  tem  feito  fiscaliza- 


ções periódicas.  "Recebe- 
mos denúncias  e  fazemos 
vistorias  para  verificar  se 
os  postos  estão  com  a  li- 
cença em  dia.  Se  encon- 
tramos problemas,  autua- 
mos e  exigimos  o  fecha- 
mento", explica  a  direto- 
ra  do  departamento  de 
pesquisa  e  monitoramen- 
to  da  secretaria,  Erika 
Mielke.  o  metro  curitiba 


Litoral  recebe  Samu 


►  Seis  ambulâncias 
comuns  e  uma  de  UTI 


O  Ministério  da  Saúde  ha- 
bilitou e  deve  entrar  em 
operação  hoje  o  Samu  (Ser- 
viço de  Atendimento  Móvel 
de  Urgência)  no  Litoral.  O 


secretário  da  Saúde  do  Es- 
tado, Michele  Caputo  Neto 
inaugura  hoje  o  serviço, 
que  vai  levar  seis  ambulân- 
cias simples  e  uma  de  UTI 
para  o  atendimento  das 
emergências  do  sete  muni- 
cípios litorâneos. 

Os  sete  municípios  que 
passarão  a  ser  atendidos 
são  Paranaguá,  Matinhos, 
Guaratuba,  Pontal  do  Pa- 
raná, Morretes,  Antonina 
e  Guaraqueçaba.  Juntos, 
eles  têm  uma  população 
estimada  em  270  mil  habi- 
tantes. 

A  inauguração  do  servi- 
ço será  junto  à  Unidade  de 


270 

mil  habitantes  dos  se- 
te municípios  do  Lito- 
ral serão  atendidos  pe- 
lo serviço  do  Samu.  O 
atendimento  será  feito 
pela  central  192. 


Saúde  Balduína  de  Andra- 
de Lobo,  em  Paranaguá. 
Além  de  Caputo,  estarão 
presentes  os  prefeitos  dos 
sete  municípios  que  serão 
atendidos. 

O  METRO  CURITIBA 


Preferencial 
muda  no 
Bigorrilho 


O  tráfego  foi  alterado  no 
cruzamento  da  Avenida 
Cândido  Hartmann  com  a 
Júlia  da  Costa.  Houve  uma 
modificação  de  preferen- 
cial. Agora,  a  preferência  é 
para  quem  está  na  Cândido 
Hartmann. 

O  trânsito  pode  apresen- 
tar problemas  na  Rua  São 
Francisco,  no  Centro  Histó- 
rico, por  causa  de  obras  de 
revitalização  que  estão  sen- 
do feitos  entre  a  Presidente 
Faria  e  a  Rua  Riachuelo. 

•  METRO  CURITIBA 


Obra  na  Stresser 


A  partir  de  hoje,  as  ruas  Au- 
gusto Stresser,  no  Hugo 
Lange,  e  Fagundes  Varela, 
no  Bacacheri,  terão  blo- 
queios em  razão  de  obras 
da  Prefeitura.  Os  bloqueios 
serão  feitos  a  partir  das  9h 
e  agentes  da  Setran  irão 
orientar  o  trânsito. 

A  Augusto  Stresser  ficará 
com  uma  faixa  bloqueada 
durante  três  meses.  Quem 
segue  em  direção  à  Nossa 
Senhora  da  Luz  terá  que 
desviar  pela  rua  Almirante 
Tamandaré  e  seguir  pela 
Doutor  Goulin  até  a  rua  Ca- 
mões para  então  voltar  para 
a  Augusto  Stresser.  A  faixa 


que  segue  do  bairro  ao  Cen- 
tro Cívico  permanecerá  libe- 
rada ao  tráfego.  As  obras  se- 
rão feitas  em  etapas  para 
não  bloquear  totalmente  a 
Augusto  Stresser. 

A  Fagundes  Varela  será 
bloqueada  nos  dois  senti- 
dos a  partir  de  hoje  na  qua- 
dra entre  a  BR-476  (Linha 
Verde  Norte)  e  a  Gustavo 
Rattman.  O  bloqueio  tem 
previsão  para  durar  15 
dias.  Os  desvios  podem  ser 
feitos  pela  rua  Amazonas 
de  Souza  Azevedo  e  depois 
pela  Deputado  Antônio  Lo- 
pes Júnior. 

O  METRO  CURITIBA 
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Sete  ciclistas  morreram 
desde  o  começo  do  ano 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  De  acordo  com  dados  do  Corpo  de  Bombeiros,  acidentes  com  bicicleta  já 
feriram  300  pessoas  em  2012  O  Só  na  última  semana  foram  duas  mortes 


Somente  na  última  sema- 
na, duas  pessoas  morreram 
andando  de  bicicleta  nas 
ruas  de  Curitiba.  Assim, 
desde  o  começo  do  ano,  já 
são  sete  ciclistas  mortos  na 
cidade,  segundo  os  núme- 
ros do  sistema  de  dados 
operacionais  do  Corpo  de 
Bombeiros  (SysBM-CCB), 
que  registra  atendimentos 
feitos  pelo  Siate. 

No  primeiro  dos  casos  da 
semana  passada,  o  ciclista 
trafegava  em  uma  canaleta 
de  ônibus  e  bateu  de  frente 
em  um  coletivo.  No  outro,  a 
bicicleta  estava  na  contra- 
mão em  um  viaduto,  de  on- 
de o  homem  de  61  anos  aca- 
bou sendo  atirado. 

"Os  ciclistas  vão  andar 
na  canaleta  porque  não  tem 
estrutura  em  outros  luga- 
res", fala  Jorge  Brand,  da 
Associação  de  Ciclistas  do 
Alto  Iguaçu.  "Até  pouco 
tempo  atrás,  eram  os  pró- 
prios órgãos  de  trânsito 
que  instruíam  para  que  as 
bicicletas  andassem  na  con- 
tramão", afirma. 

Além  das  vítimas  fatais, 
os  bombeiros  atenderam 
em  apenas  seis  meses  300 


ciclistas  feridos.  A  maioria 
deles  (203)  se  machucou 
depois  de  bater  com  carros. 
"Grande  parte  dos  motoris- 
tas não  sabe  respeitar.  Ti- 
ram fino,  não  dão  a  prefe- 
rência em  cruzamentos", 
exemplifica  Brand. 

Sem  multas 

Apesar  do  convívio  violen- 
to, a  Setran  (Secretaria  Mu- 
nicipal de  Trânsito)  admite 
dificuldade  para  multar 
motoristas  que  desrespei- 
tem os  ciclistas.  "Até  hoje  o 
trabalho  de  educação  para 
as  bicicletas  foi  modesto,  tí- 
mido", afirma  o  secretário 
Marcelo  Araújo.  "Se  não  fi- 
zermos um  trabalho  de  to- 
lerância e  de  convivência  e 
apenas  multarmos,  haverá 
uma  forte  tendência  de  ha- 
ver intolerância  com  os  ci- 
clistas", opina. 

O  Código  Brasileiro  de 
Trânsito  exige,  por  exem- 
plo, que  ao  ultrapassar 
uma  bicicleta  o  motorista 
mantenha  uma  distância 
lateral  de  pelo  menos  1,5 
metro.  "Mas  não  há  como 
aferir  isso.  Não  podería- 
mos multar  de  forma  alea- 


tória. Seria  simplesmente 
arrecadatório",  diz  Araújo. 

Apesar  disso,  a  Setran  es- 
tuda começar  a  aplicar  arti- 
go 169  do  código,  que  prevê 
multa  a  quem  "dirigir  sem 
atenção  ou  em  os  cuidados 
indispensáveis". 

"É  um  artigo  vago  e  ainda 


estamos  analisando.  Mas  to- 
car um  carro  em  cima  de 
uma  bicicleta,  ou  passar 
muito  próximo  a  ela  poderia 
ser  enquadrado",  diz  Araújo. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


HOJE  NA  BAND 


Visconde  de  Guarapuava  terá  ciclovia 


DIVULGAÇÃOS/IPPUC 


A  prefeitura  de  Curitiba  e 
o  governo  do  Estado  entra- 
ram em  um  acordo  para 
construir,  na  avenida  Vis- 
conde de  Guarapuava, 
uma  ciclovia  no  canteiro 
central  das  pistas.  "Essa 
será  uma  ciclovia  emble- 
mática, bem  no  meio  de 
uma  das  mais  movimenta- 
das avenidas  da  cidade  e 
no  coração  da  área  cen- 
tral", analisou  o  presiden- 
te do  Ippuc,  Cléver  de  Al- 
meida. 

O  início  das  obras  está 
previsto  para  o  ano  que 
vem.  Serão  gastos  pelo  go- 
verno estadual  R$  13,8  mi- 
lhões, e  pela  Copei,  ou- 
tros R$  4  milhões  para  en- 
terrar os  cabos  de  energia 
elétrica  que  estão  atual- 
mente  em  postes  no  can- 
teiro. "A  paisagem  urbana 
melhora  com  a  elimina- 
ção da  fiação  aérea",  diz  o 
prefeito  Luciano  Ducci. 

O  Ippuc  também  fecha- 


ra as  passagens  que  exis- 
tem de  uma  pista  para  a 
outra  da  Visconde,  para 
deixar  o  fluxo  dos  ciclistas 
direto. 

A  ciclovia  irá  desde  a 
rua  Ubaldino  do  Amaral, 
no  Alto  da  XV,  até  a  rua 
Castro  Alves  -  a  via  rápida 


que  cruza  a  Sete  de  Setem- 
bro no  Seminário  em  dire- 
ção ao  Pinheirinho.  As- 
sim, o  novo  trecho  ligará 
as  ciclovias  que  já  existem 
nas  ruas  Sete  de  Setembro 
e  Mariano  Torres. 

Além  da  ciclovia,  a  pre- 
feitura fará  ainda  novas 


calçadas  dos  dois  lados  da 
avenida. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Obras  Públicas  será, 
junto  com  a  Copei,  res- 
ponsável pelo  projeto  da 
nova  iluminação  da  ave- 
nida. 

#  METRO  CURITIBA 


►  "Tirar  fino"  de  bicicletas  é  proibido,  mas  multas  não  saem 


Breves 


Preso  punk 
que  matou 
skinhead 

GANGUES.  Foi  preso,  no  sá- 
bado, Marcos  Vinícius  da 
Silva  Santos,  de  20  anos. 
Segundo  a  polícia,  ele  con- 
fessou ter  matado  um 
skin-head  no  centro  de 
Curitiba  na  noite  de  sexta- 
feira.  Ele  teria  dado  várias 
facadas  em  José  Carlos  Do- 
mingos. A  confusão  come- 
çou por  causa  da  rivalida- 
de entre  duas  tribos:  os 
punks  e  os  skinheads. 

De  acordo  com  a  Guar- 
da Municipal,  os  grupos  se 
encontraram  na  praça  Eu- 
frásio Correia  e  começa- 
ram a  jogar  pedras  uns 
nos  outros.  No  momento 
em  que  a  vítima  teria  se 
isolado  dos  demais,  foi 
atacada  por  nove  punks. 


O  grupo  dos  skinheads 
contava  com  cinco  pes- 
soas. O  suspeito  foi  autua- 
do em  flagrante  por  homi- 
cídio qualificado.  Um  ado- 
lescente punk  de  15  anos 
segue  internado  no  Hospi- 
tal Cajuru  com  ferimentos 
no  braço  esquerdo.  O  pri- 
meiro distrito  policial  é 
responsável  pelo  caso. 

B 

Três  caixas 
eletrônicos 
são  explodidos 

CIC.  Uma  quadrilha  arma- 
da com  uma  metralhado- 
ra explodiu,  na  madruga- 
da de  ontem,  três  caixas 
eletrônicos  que  ficavam 
em  um  posto  de  combus- 
tível na  CIC.  Os  homens 
renderam  um  funcionário 
que  trabalhava  no  local 
antes  de  usar  dinamite  pa- 
ra roubar  o  dinheiro 

•  METRO  CURITIBA. 
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Imperdível 


CciilrafilÉ 

sem  0s$o 

•  pedaço 


Café  Moído 
Damasco 

*  Vácua  Puro 


Arroz  Prato  Fino 

*  ParbísIizaílD 


Filé  de  Peixe 
Panga  Leardiní 

•  Congelado 
pcMKg 


8 


g,?8 


JVIala  de  Viagem  fitíf. 
BSTOTM 

*  importada 
*45ím 


Conjunto  de  ^ 
Panelas  Simply 
Basic 

•  Tampas  deVlíJn? 
•  4  P^as 


Oalergariíe  em  Po 
Ace 

R$13,80 

Nesta  embalagem 
1  kg  sai  por 

*3»45 


t!  i 


Preços  reduzidos  por  uma  semana: 
de  29/06  a  05/07.* 


Potinho  ík 
Bovino 

*1 


Oueijo  Muçanela 

Mondai  L 

•  pedaço 
*  10Dg 


o 


Refrigerante  Pepsi/ 
Guaraná  Antárctica 

•  2  litros 

1  "3'1-9 

Acnotomiaoo  em 
Pó  Toddv 

R$6,48 

Nesta  embalagem 
4D0èj  saem  púr: 

"3,24 

Laite  Condensado 
Bom  Preço 


Pizza  Sadia  (Exceto  as  m 
Italianas)  44Qgf'460g/ 
Lasanha  Sadia  G50y 


6.48 


Kit  Sharnpoo  + 
Coticntionador 
Pantens- 
» 40Dml 


1» 


NotebooJc  Itautec  AS7520 

*  Processador  AMD  Dual  Core 
■  Gravador  de  CD  ll  IWD 
*  Wctem  integrada 
•  WMass 
*  w  i  ilir.-js  ." 


.1  &Aâ 

RS 
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Aparelho  da  Jantar 
Simply  Basic 

•  Diversas  Decorações 
■  20  Peças 


3900 


998,00 

c 


Lavadora  lOkg  a  partir  de 


2x1» 


DuporiHBl  Bíwiwfrto  nas  lajas  BÍG 


RS 


949,00 
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Novo  perfil  do  Ahú 
atrai  moradores 

O  Comércio  e  prédios  habitacionais  dão  outra  cara  ao  bairro  tradicional 
O  Novos  apartamentos  deram  um  salto  de  12  para  155  em  apenas  um  ano 


Destaques 


Bairro  de  imigrantes  ita- 
lianos -  apesar  do  nome 
em  tupi,  que  significa  "ali- 
mentar-se"  -  o  Ahú  era  co- 
nhecido por  seu  famoso 
cassino,  local  que  hoje 
abriga  um  colégio,  e  pelo 
temido  Presídio  do  Ahú. 

Nos  últimos  anos,  po- 
rém, o  crescimento  do  bair- 
ro é  sentido  tanto  no  comér- 
cio, predominantemente  lo- 
calizado na  longa  Avenida 
Anita  Garibaldi,  quanto  nos 
edifícios  residenciais. 

O  último  levantamento 
do  Ippuc  (Instituto  de  Pes- 
quisa e  Planejamento  Ur- 
bano de  Curitiba)  sobre  a 
economia  do  bairro  apon- 
ta mais  de  1.400  estabele- 
cimentos comerciais  -  in- 
cluindo 147  indústrias  - 
localizados  no  Ahú. 

Segundo  dados  da  Ade- 
mi-PR  (Associação  dos  Diri- 
gentes de  Empresas  do 
Mercado   Imobiliário),  a 


oferta  de  novos  aparta- 
mentos domiciliares  pas- 
sou de  doze,  em  2010,  pa- 
ra 155,  até  dezembro  do 
ano  passado. 

Apesar  desse  sensível 
crescimento  vertical,  o 
Ahú  ainda  é  marcado  pelas 
casas  térreas,  ruas  arbori- 
zadas e  pelas  marcas  de 
seu  passado  recente. 

Em  redor  de  uma  peni- 
tenciária e  um  cassino  de- 
sativados,  o  bairro  de  ori- 
gens italianas  também  so- 
fre com  a  violência  cres- 
cente na  capital,  e  busca 
soluções  rápidas  para  seus 
habitantes. 

No  final  de  maio,  uma 
senhora  de  77  anos  foi 
morta  durante  uma  tenta- 
tiva de  assalto  a  sua  casa. 
O  fato  assustou  os  morado- 
res, que  desejam  ter  de 
volta  a  tranquilidade  do 
Ahú.  Vivida  do  alto  dos  no- 
vos prédios.  O  METRO  CURITIBA 


Perfil 


Segundo  o  último  levanta- 
mento do  Ippuc,  de  2010: 

!►  População 


São  11,5  mil  moradores, 
com  uma  densidade  de 
184,4  habitantes  por  km2. 

►  Renda 

Em  média,  cada  morador 
ganha  R$  3.052,  a  12^ 
maior  renda  entre  os 
bairros  de  Curitiba. 

►  Área  total 

São  1,84  milhão  de  m2 
(0,43%  da  área  da  capital) 
e  18  m2de  área  verde. 

►  Economia 

O  bairro  tem  1.430  estabe- 
lecimentos, sendo  727  de 
serviço  e  548  comércios. 


Área  do  Presídio 
vai  virar  fórum 


Opinião 


Janete 
Blusamolin 

77,  APOSENTADA 

"Moro  aqui  há  50  anos. 
Tenho  uma  das  primeiras 
casas  do  bairro.  Gosto  porque 
é  tranquilo  e  perto  do  Centro. 
Não  trocaria  por  outro." 


Lana 
Friedman 

30,  ADMINISTRADORA 

"Está  cada  vez  mais  complica- 
do passear  com  minha  filha. 
Há  dois  meses  minha  mãe  foi 
assaltada.  É  um  bairro 
perigoso." 


O  famoso  Presídio  do  Ahú 
foi  inaugurado  em  janeiro 
de  1909,  no  casarão  em 
que  funcionava  o  manicô- 
mio  judicial  da  capital. 

Sua  história  é  marcada 
por  várias  lendas,  já  que  o 
local  foi  palco  de  momen- 
tos marcantes,  como  du- 
rante a  ditadura  militar. 
Um  deles  foi  retratado  na 
peça  "Memórias  Tortura- 
das", ambientada  no  presí- 
dio durante  o  Festival  de 
Teatro  Curitiba  deste  ano. 

Desativado  desde  2006,  o 
Presídio  do  Ahú  terá  seu 
terreno  ocupado  pelo  novo 
Fórum  Cível  de  Curitiba. 


O  edital  de  licitação  pa- 
ra obras  da  primeira  fase  já 
foi  lançado,  com  a  conclu- 
são da  primeira  etapa  pre- 
vista para  janeiro  de  2013. 

O  autor  do  projeto  é  o 
arquiteto  José  Luiz  Leite  Fi- 
lho. Segundo  nota  do  Tri- 
bunal de  Justiça  do  Paraná, 
o  edital  de  licitação  da  se- 
gunda fase  do  projeto  será 
lançado  em  breve. 

O  projeto  prevê  a  restau- 
ração do  prédio  antigo,  as 
instalações  e  a  transforma- 
ção interna  da  penitenciária 
para  que  possa  acomodar  as 
varas  existentes  e  as  novas. 
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O  Presídio  do  Ahú  também  foi  palco  da  no- 
vela "O  Astro",  gravada  no  ano  passado.  O 
espaço  continua  sendo  procurado  por  gru- 
pos artísticos  até  sua  reforma. 

A  Urca  (União  Recreativa  Cultural  do  Ahú) 
foi  fundada  em  Io  de  julho  de  1901,  sob  o 
nome  de  Sociedade  Italiana  de  Mútuo  So- 
corro Vittorio  Emanuele  III,  nome  que  foi 
alterado  em  1940.  Em  1974,  a  sociedade  se 
fundiu  com  o  Operário  Esporte  Clube  Ahú. 

Antes  de  ser  Cassino,  a  área  era  um  parque. 
Os  jogos  de  azar  foram  realizados  no  local 
até  a  proibição  de  1946,  pelo  presidente  Eu- 
rico Dutra.  As  freiras  do  colégio  Divina  Pro- 
vidência assumiram  o  prédio  pouco  depois. 
Hoje,  ele  faz  parte  da  rede  Bom  Jesus. 

Até  1985,  as  missas  da  Igreja  Santo  Agosti- 
nho eram  realizadas  em  uma  pequena  cape- 
la na  R.  Alberto  Folloni.  Por  sua  arquitetura 
moderna,  a  igreja  é  procurada  para  casa- 
mentos e  celebrações  de  formatura. 


UMA  CARREIRA 
MOVIDA  PELA 
OPORTUNIDADE 
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Greve  nas  federais 
prejudica  sistema  de 
matrículas  do  Sisu 

O  Paralisação  de  professores  e  servidores  das  universidades  já  dura 
mais  de  um  mês  e  interrompe  programas  educacionais 


UOL/FOLHAPRESS 


A  greve  de  professores  e 
servidores  administrativos 
das  universidades  federais 
do  país  chega  hoje  a  seu 
44°  dia  com  adesão  de  95% 
das  instituições.  A  mobili- 
zação foi  além  das  salas  de 
aula  e  afetou  o  sistema  de 
matrículas  dos  aprovados 
do  Sisu  (Sistema  de  Sele- 
ção  Unificada),  que  teve 
início  na  última  sexta-fei- 
ra. 

Devido  à  falta  de  fun- 
cionários, as  inscrições 
em  algumas  instituições 
foram  interrompidas,  se- 
gundo o  MEC  (Ministério 
da  Educação).  No  entanto, 
o  prazo  inicial  foi  manti- 
do. As  matrículas  devem 
ser  realizadas  até  o  dia  9. 

Reivindicações 

Os  docentes  das  federais 


pleiteiam  um  aumento  sa- 
larial de  5%  para  regimes 
de  20  horas  e  percentuais 
de  acréscimos  relativos  à 
titulação  e  ao  regime  de 


trabalho.  O  piso  hoje  de 
um  professor  nas  federais 
é  de  R$  2,3  mil. 

O  MEC  não  divulgou  ne- 
nhuma proposta  de  plano 


de  carreira,  mas  afirmou 
que  prioriza  "a  dedicação 
exclusiva  e  a  titulação  dos 
docentes." 


)  METRO 


Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 

A  greve  nas  universidades  federais  dura 
mais  de  40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade 
das  instituições.  Um  milhão  de  alunos  são 
afetados  e  16  hospitais  têm  o  atendimento 
a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  univer- 
sidades e  36  institutos  federais  é  uma  de- 
monstração insistente  de  que  não  há  mais 
limites  para  o  desrespeito  das  autoridades 
pelo  interesse  da  população.  Este  é  o  único 
sentido  que  se  pode  dar  à  passividade  com 
que  o  Ministério  da  Educação  testemunha 
este  descalabro  -  que  não  só  impede  milha- 
res de  alunos  de  frequentar  as  aulas,  como 
simplesmente  fecha  as  portas  de  dezesseis 
hospitais  de  faculdades  a  uma  multidão  de 
doentes  espalhados  pelo  país.  O  direito  de 
greve  exige  responsabilidade  na  busca  de 
soluções.  As  reivindicações  devem  ser  dis- 
cutidas e  enfrentadas  pelas  autoridades, 
com  sabedoria  e  coragem.  Duas  condições 
que  faltam,  neste  momento,  ao  ministro  da 
Educação  -  ele  mesmo  um  antigo  grevista 
do  setor  que  parece  ainda  não  ter  mudado 
de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de  seus 
antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Caças  da  FAB  quebram  vidros  do  prédio  do  STF 


Grupo  de  Cachoeira  fez 
saques  de  R$  16  milhões 


Os  vidros  da  fachada  do  STF 
e  de  outros  órgãos  públicos 
localizados  na  Praça  dos 
Três  Poderes  foram  parcial- 
mente destruídos  na  ma- 
nhã de  ontem  após  a  passa- 
gem de  dois  caças  Mirage 
da  FAB.  As  aeronaves  parti- 
cipavam da  cerimonia  da 
troca  da  bandeira  comanda- 
da pela  Aeronáutica. 

O  Centro  de  Comunica- 


ção Social  da  Aeronáutica 
informou  em  nota  que  já 
iniciou  a  apuração  das  cau- 
sas da  quebra  das  vidraças. 
Segundo  a  Aeronáutica,  no 
momento  da  passagem  de 
uma  das  aeronaves  houve 
uma  "onda  de  choque". 

O  prédio  teve  cerca  de  40 
janelas  quebradas  (17  só  na 
parte  da  frente)  e,  quando  o 
caça  passou  sobre  o  prédio, 


foi  ouvido  um  estrondo.  O 
outro  Mirage  fez  voo  no 
sentido  da  Esplanada  dos 
Ministérios. 

Na  tarde  de  ontem,  briga- 
distas  que  trabalham  na  se- 
de do  STF  flzerama  retirada 
de  restos  dos  vidros  das  ja- 
nelas. O  prédio  está  isolado. 
Como  o  STF  está  em  reces- 
so, não  ocorrem  visitas  do 
público,  o  metro 


■ 

O  montante  de  saques  rea- 
lizados pelo  grupo  de  em- 
presas fantasmas  do  con- 
traventor  Carlos  Cachoei- 
ra no  ano  eleitoral  de 
2010  foi  quase  o  dobro  do 
valor  identificado  pela  Po- 
lícia Federal  durante  a 
Operação  Monte  Carlo. 
Segundo  dados  envia- 


dos à  Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito  que  inves- 
tiga os  negócios  do  contra- 
ventor,  o  volume  de  sa- 
ques passa  de  R$  16  mi- 
lhões. A  Polícia  Federal  ha- 
via calculado  os  saques 
das  empresas  fantasmas 
em  cerca  de  R$  8,5  mi- 
lhões. O  METRO 
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Roubos  e  furtos  elevam 
preço  do  seguro  do  carro 

O  Aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as  apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a  polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Não  foi  apenas  o  consumi- 
dor que  se  alarmou  ao  ter 
de  renovar  o  seguro  do  car- 
ro neste  ano.  As  próprias 
seguradoras  acenderam  o 
alerta  vermelho  diante  do 
grande  "vilão"  do  reajuste 
dos  preços  das  apólices:  as 
taxas  de  roubo  e  furto  de 
veículos,  que  cresceram  em 
praticamente  todo  o  país 
desde  o  fim  do  ano  passa- 
do. Para  tentar  combater  o 
problema,  as  companhias 
de  seguro  se  uniram  às  fa- 
bricantes de  automóveis  e  à 
polícia.  A  inédita  "força-ta- 
refa",  entretanto,  ainda  não 
tem  uma  data  para  apre- 
sentar medidas. 

"Essa  situação  não  é 
boa  para  as  seguradoras", 
diz  Neival  Freitas,  diretor 
executivo  da  Fenseg  (Fede- 
ração Nacional  dos  Segu- 
ros Gerais).  No  fim  do  ano 
passado,  a  previsão  era  de 
que  as  apólices  ficassem, 
em  média,  15%  mais  caras. 
Mas,  em  algumas  cidades, 
esse  reajuste  pode  ser  ain- 
da maior,  devido  à  explo- 


"É  um  problema 
que  obriga  as 
companhias  de 
seguro  a  adotarem 
medidas  para 
voltar  a  equilibrar 
a  situação/9 

NEIVAL  FREITAS,  DA  FENSEG,  SOBRE 
O  REAJUSTE  FEITO  PELAS  EMPRESAS 

são  dos  índices  de  crimi- 
nalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros 
dois  meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 
Em  Piracicaba,  no  interior 
de  São  Paulo,  os  roubos 
praticamente  dobraram  na 
comparação  entre  maio 
deste  ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  ci- 
dades, umas  mais  que  as 
outras.  E  nós  não  sabemos 
o  porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 


Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  se- 
guro é  o  gasto  das  compa- 
nhias com  serviços  de  me- 
cânica e  funilaria.  O  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  coloca  o 
setor  de  serviços  como  o 
item  que  mais  tem  puxado 
a  inflação.  E,  para  alguns 
economistas,  ele  já  supe- 
rou a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  res- 
ponsável pelos  reajustes 
praticados  pelas  segurado- 
ras é  o  próprio  motorista. 
Com  mais  acidentes,  as  ta- 
xas de  sinistralidade  au- 
mentam, e  as  companhias 
repassam  a  conta  de  seus 
gastos  para  o  consumidor. 
"Por  isso,  a  realização  de 
campanhas  de  conscientiza- 
ção  no  trânsito  é  muito  im- 
portante", comenta  Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


Avaliação  de  risco 


Í Idade  do  condutor 
um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 

|M  Estado  civil 

A  I  solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 

I  Locais  de  circulação 

_}  nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  0  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Conjuntura 


*  Taxa  de 
K  roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 

/S*  PreÇ°  d°s 
A   y  serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 

Taxa  de  sinistros 

H    as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


CHRISTYAM  DE  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Governo  prorroga 
a  redução  do  IPI 


Após  conversas  com  o  setor 
varejista,  o  governo  decidiu 
prorrogar  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados). A  desonera- 
ção acabaria  no  último  sá- 
bado, mas  foi  estendida  por 
dois  meses  para  a  linha 
branca  e  por  três  meses  pa- 
ra móveis.  Massas  alimentí- 
cias também  foram  incluí- 
das no  pacote;  nelas,  o  im- 
posto não  vai  ser  aplicado 


pelos  próximos  seis  meses. 

Segundo  o  governo,  a 
medida  fará  com  que  os 
cofres  públicos  deixem  de 
arrecadar  R$  684  milhões, 
O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  pediu  pa- 
ra que  os  consumidores  fi- 
quem atentos.  Com  a  deci- 
são, os  fabricantes  se  com- 
prometem a  não  aumen- 
tar os  preços  dos  produ- 
tos. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PR  adere  ao 

'Projeto 

Integrar' 

A  Junta  Comercial  do  Para- 
ná assina  hoje  convénio 
com  a  Junta  Comercial  de 
Minas  Gerais  para  implan- 
tação do  Projeto  Integrar. 
A  Junta  mineira  vai  trans- 
ferir a  tecnologia  e  o  know 
how  do  sistema  Minas  Fá- 
cil, em  operação  há  quatro 
anos,  para  que  o  Paraná 
possa  integrar  as  bases  de 
dados  de  pessoas  jurídicas 
de  vários  órgãos,  como 
Junta  Comercial,  Receita 
Estadual,  Receita  Federal, 
prefeituras  e  órgãos  de  li- 
cenciamento, como  Corpo 
de  Bombeiros,  Meio  Am- 
biente e  Vigilância  Sanitá- 
ria. O  projeto  contará  com 
financiamento  do  Sebrae  e 
será  levado  a  outros  Esta- 
dos brasileiros. 

O  Paraná  será  o  primei- 
ro Estado  brasileiro  a  ade- 
rir a  esse  sistema  integra- 
do de  informações. 

O  METRO  CURITIBA 


Só  17%  dos  adolescentes 
latinos  guardam  dinheiro 


Que  eles  são,  tradicio- 
nalmente, despreocupa- 
dos com  o  futuro,  todo 
mundo  sabe.  Uma  pesqui- 
sa realizada  pela  Visa,  no 
entanto,  mostrou  que  ape- 
nas uma  minoria  (17%)  dos 
adolescentes  tem  o  hábito 
de  guardar  dinheiro.  Se- 
gundo o  estudo,  realizado 
em  seis  países  latino-ame- 
ricanos,  a  maioria  dos  jo- 
vens assume  que  faz  com- 
pras por  impulso. 

Entre  os  brasileiros,  os 
números  são  alarmantes: 
83%  diz  gastar  tudo  o  que 
têm  em  um  curto  espaço  de 
tempo.  O  levantamento 
também  identificou  onde 
estão  os  maiores  gastos:  os 
destinos  são  transporte  pú- 
blico, com  47%,  roupas,  com 
37%,  material  escolar,  com 
33%,  festas,  com  29%,  e  tele- 
fone celular,  com  22%. 

Ainda  no  Brasil,  76%  dos 


garotos  e  garotas  entre  13  e 
18  anos  confessaram  que 
fazem  compras  sem  pensar 
no  quanto  podem  gastar. 
Com  isso,  muitos  acabam 
endividados.  Vinte  por  cen- 
to dos  entrevistados  sepa- 
ram parte  da  renda  para 
pagar  contas. 


A  Visa  conversou  com 
4.832  pessoas,  entre  jovens 
e  seus  pais,  no  Brasil,  na  Ar- 
gentina, no  Chile,  na  Guate- 
mala, na  Colômbia  e  no  Mé- 
xico. Entre  os  pais,  há  a 
preocupação  sobre  a  vida  fi- 
nanceira dos  filhos,  o  metro 

COM  AGÊNCIAS 


STEPHEN  CHERNIN  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


►  Comprar  roupas  e  uma  das  tentações  para  os  jovens 
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TYRONE  SIU /  REUTERS 


Batalha  pela  democracia 

Milhares  de  pessoas  lotaram  as  ruas  de  Hong  Kong, 
no  dia  em  que  a  província  comemorou  15  anos  da  in- 
dependência da  Inglaterra.  A  população,  entretanto, 
reclama  da  submissão  à  China  e  pede  democracia. 


Mexicanos  elegem 
novo  governo 

O  Na  maior  eleição  geral  da  história  do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos  públicos,  entre  eles  o  de  presidente 


TOMAS  BRAVO /  REUTERS 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente  do 
país,  em  uma  eleição  que 
prometia  sacramentar  a  vol- 
ta do  PRI  (Partido  da  Revolu- 
ção Institucional)  ao  poder. 
O  PRI  governou  o  México 
por  sete  décadas,  e  sempre 
esteve  envolvido  em  denún- 
cias de  corrupção,  mas  todas 
as  pesquisas  apontavam  a  vi- 
tória do  candidado  da  legen- 
da, Enrique  Pena  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão  elei- 
toral mexicano  prometia 
uma  contagem  parcial,  po- 
rém decisiva,  dos  votos  para 
o  início  da  madrugada  de 
hoje.  Além  de  escolher  o 
presidente,  os  mexicanos  ti- 
veram de  apontar  500  novos 


HANDOUT  /  REUTERS 


Turquia  e  Síria  acirram  tensão 

w  m 


O  Exército  turco  anunciou 
ontem  o  envio  de  seis  jatos 
de  guerra  para  a  fronteira 
com  a  Síria.  Segundo  um 
porta-voz  da  organização, 
a  medida  foi  tomada  após 
a  aproximação  de  helicóp- 
teros militares  sírios  da  re- 
gião. Na  semana  passada,  o 
governo  da  Turquia  já  ha- 
via prometido  revidar 
qualquer  provocação  do 
país  vizinho. 

Com  o  aumento  da 
pressão  internacional,  a  Sí- 
ria tem  vivido  os  piores 
dias  desde  o  início  do  le- 
vante popular  contra  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad.  O 
Conselho  Nacional  Sírio,  a 
principal  corrente  de  opo- 
sição no  país,  reportou  a 

Franco 
reclama  de 
'injustiça' 

Federico  Franco,  novo 
presidente  do  Paraguai 
criticou  as  decisões  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas)  de  suspen- 
der seu  país  de  ambas  or- 
ganizações. Falando  ao 
Congresso  paraguaio  (em 
um  discurso  anual  feito 


morte  de  800  pessoas  ape- 
nas na  semana  passada, 
mais  do  que  a  média  men- 
sal registrada  desde  o  iní- 
cio do  conflito. 

No  sábado,  o  Conselho 
de  Segurança  das  Nações 
Unidas  aprovou  um  texto 


pelo  presidente),  ele  disse 
que  os  líderes  latino-ame- 
ricanos  desrespeita- 
ram a  soberania 
do  Paraguai. 

"A  reação  dos 
vizinhos  foi  in- 
justa e  despro- 
porcional. Foi 
uma  medida  de  to 
tal  violação 
aos  trata- 
dos vi- 
gentes, 
porque 
não 


que  propõe  a  transição  de 
poder  na  Síria.  O  país  seria 
comandado  por  figuras  dos 
dois  lados  do  conflito.  A 
proposta,  porém,  foi  recha- 
çada, tanto  pelo  governo  de 
Assad,  como  pela  oposição. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


nos  deram  oportunidade 
de  defesa",  argumentou. 
Franco  também  disse 
que  vai  manter  pro- 
gramas sociais  da 
,  gestão  anterior. 

>  METRO 


deputados,  128  senadores  e 
representantes  em  15  Esta- 
dos. 

O  favoritismo  de  Pena 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencanto 
que  tomou  conta  da  política 
mexicana  nos  últimos  anos. 
O  atual  governo  carrega  nas 
costas  o  peso  da  guerra  con- 


tra as  drogas,  que  matou  50 
mil  pessoas  em  seis  anos.  So- 
ma-se  a  isso  o  fato  de  Pena 
Nieto  ser  carismático  e  ter 
como  mulher  Mónica  Petre- 
lini,  uma  famosa  atriz  de  no- 
vela. Os  outros  dois  candida- 
tos mais  bem  colocados 
eram  o  esquerdista  Andrés 
López  Obrador  e  a  governis- 


ta  Josefina  Mota. 
Desafios 

O  novo  presidente  encontra- 
rá um  México  imerso  na  vio- 
lência. Esse  tópico  dominou 
o  debate  eleitoral,  embora 
nenhum  dos  candidatos  te- 
nha apresentado  uma  solu- 
ção efetiva  ao  problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É  cla- 
ro que  o  PRI  pode  ganhar 
também  o  controle  do  Con- 
gresso, o  que  ajudaria  muito 
caso  Pena  Nieto  seja  real- 
mente eleito",  diz  o  profes- 
sor Jaime  Aguila,  especialis- 
ta em  política  mexicana. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Aiividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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cultura 


SEEC 
aprova  42 
projetos 

A  Secretaria  de  Es- 
tado da  Cultura 
(SEEC)  divulgou  na 
última  sexta  a  rela- 
ção dos  projetos 
contemplados  na 
terceira  edição  do 
Conta  Cultura,  ação 
que  proporciona  a 
parceria  entre  em- 
preendedores e  em- 
presas interessadas 
em  patrocinar  pro- 
jetos culturais.  Ao 
todo,  171  projetos 
foram  inscritos, 
sendo  que  123  esta- 
vam habilitados 
para  concorrer.  Des- 
tes, 42  foram  apro- 
vados e  vão  dividir 
aproximadamente 
R$  43  milhões  em 
recursos  colocados 
à  disposição  pelas 
estatais  Sanepar, 
Copei,  Compagás  e 
Fomento  Paraná.  O 
resultado  está  dis- 
ponível no  site 
www.cultura.pr. 
gov.br. 

METRO  CURITIBA 


►  O  Grupo  Folclórico  Ucraniano  Poltava  faz  a  apresentação  de  abertura  do  festival,  amanhã,  às  20h30 


Teatro  Guaíra  é  palco  do 

51°  Festival  de  Etnias 


O  Guairão  e  Guairinha  serão  tomados  por  folclore  étnico  paranaense 
O  Programação  vai  até  14  de  julho,  sempre  às  20h30,  com  ingressos  a  R$  15 


Agenda 


O  Teatro  Guaíra  recebe  a 
partir  de  amanhã  o  51°  Fes- 
tival Folclórico  e  de  Etnias 
do  Paraná.  Os  espetáculos  se 
dividirão  entre  o  Guairão  e 
o  Guairinha,  sempre  às 
20h30,  até  14  de  julho.  Os 
ingressos  estão  à  venda  no 
local  por  R$  15. 

No  festival,  os  grupos 
apresentarão,  através  da 
dança,  a  tradição  e  cultura 
de  países  como  Itália,  Ucrâ- 


nia, Espanha  e  Japão. 

Com  o  objetivo  de  moti- 
var a  preservação  das  carac- 
terísticas culturais  dos  imi- 
grantes que  se  estabelece- 
ram no  Paraná,  o  festival 
considera  a  etnia  como  a  le- 
gítima expressão  da  cultu- 
ra, pois  representa  os  costu- 
mes, o  artesanato,  a  culiná- 
ria, a  religiosidade  e  a  diver- 
sidade dos  povos. 

O  folclore  é  mostrado 


Itália,  Ucrânia, 
Espanha  e  Japão 
terão  suas  culturas 
representadas 
através  da  dança. 

por  meio  da  música,  do  can- 
to e  da  dança,  encantando 
com  as  cores  e  o  brilho  dos 
trajes  e  adereços  apresenta- 
dos por  cada  cultura,  e  tam- 
bém torna-se  uma  referên- 


cia da  história  do  estado. 

Abertura  com  Poltava 

A  abertura,  amanhã,  fica 
por  conta  do  Grupo  Folcló- 
rico Ucraniano  Poltava,  em 
um  espetáculo  vibrante,  di- 
nâmico e  de  muita  beleza, 
elementos  típicos  do  folclo- 
re ucraniano. 

Veja  ao  lado  a  programa- 
ção completa  desta  semana 
no  festival,  o  metro  curitiba 


Teatro  Guaíra 
(R.  Cons.  Laurindo,  s/n^) 
3  a  14  de  julho,  às  20I130 
Ingressos:  R$  7,50  e  R$  15 
Amanhã:  Grupo  Poltava 
Quarta:  Centro  Espanhol 
Quinta:  Grupo  Holandês 
de  Castrolanda  e  Grupo 
Italiano  Anima  Dantis 
Sexta:  Ucraniano  Barvinok 
Sábado:  Grupo  Germânico 
Alte  Heimat 

Domingo  (i9h):  Folclórico 
Boliviano  e  Santa  Mônica 
www.tguaira.pr.gov.br 


Alfredo  Andersen 
abre  novas  mostras 


O  Museu  Alfredo  Andersen 
abriga  três  novas  exposi- 
ções. "Arqueologias  de  Ate- 
lier", de  Cláudio  Boczon, 
"Des/astres:  episódios  sobre 
a  maleabilidade  da  matéria 
Parte  I:  SOLO  MOLE",  de  Ca- 
rina Weidle,  e  "Andersen 
em  Brasília:  um  recorte", 
com  pinturas  inéditas  que 
integraram  a  exposição  An- 
dersen em  Brasília,  ficam 


expostas  até  12  de  agosto. 

As  mostras  têm  entrada 
franca  e  podem  ser  visita- 
das das  9h  às  18h,  durante  a 
semana,  e  das  lOh  às  16h, 
aos  sábados  e  domingos. 

O  METRO  CURITIBA 

►  Museu  Alfredo  Andersen 
(R.  Mateus  Leme,  336) 

►  Informações:  3222-8622 
www.cultura.pr.gov.br 


História  do  Paraná 
em  três  exposições 


►  Major  Antônio  Henrique 
Gomes,  da  Coleção  David 
Carneiro  j 


A  partir  de  amanhã,  o  pú- 
blico pode  conferir  três  no- 
vas exposições  no  Museu 
Paranaense.  As  mostras  "Al- 
ma das  Ruas",  "Paisagem 
em  transformação:  arqueo- 
logia urbana  em  Morretes" 
e  "Arte  revitalizada:  qua- 
dros restaurados  da  Coleção 
David  Carneiro"  ficam  ex- 
postas até  30  de  setembro. 
A  entrada  é  gratuita. 


"Alma  das  Ruas"  traz  40 
retratos  a  óleo  do  acervo  do 
museu,  que  permitem  ao 
visitante  conhecer  os  rostos 
de  diversos  paranaenses 
que  dão  nome  a  várias  ruas 
de  Curitiba,  o  metro  curitiba 

►  Museu  Paranaense 
(R.  Kellers,  289) 

►  Tel.:  3304-3300 
www.cultura.pr.gov.br 


metrocultura 
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Visual 

repagmado  asar1 


O  Dez  anos  após 
seu  primeiro 
longa,  Homem- 
Aranha  volta  aos 
cinemas  com 


A  história  ainda  está  fres- 
ca na  memória  dos  fãs  do 
cinema-pipoca:  adolescen- 
te meio  perdidão  ganha 
superpoderes  ao  ser  pica- 
do por  uma  aranha  e  vira 
justiceiro  depois  de  ver  o 
tio  morrer  de  bobeira. 

Apenas  dez  anos  após  o 
primeiro  filme  do  herói 
dos  quadrinhos,  "O  Espeta- 
cular  Homem-Aranha",  de 
Mare  Webb,  estreia  nesta 
sexta  recontando  essa  mes- 
míssima trajetória. 

Dessa  vez,  o  protagonista 
tem  cara  nova:  o  ator  An- 
drew Garfield,  de  "A  Rede 
Social",  que  vem  acompa- 
nhado de  Emma  Stone 
("Histórias  Cruzadas")  como 
a  mocinha  Gwen  Stacey. 

"Sei  que  alguns  não  gos- 
tarão [da  mudança]  e  isso  é 
difícil.  Mas  estou  realmen- 
te feliz  com  esse  papel", 
disse  Garfield,  na  noite  de 
anteontem,  em  um  chat  via 
internet  após  a  primeira 


►  "Michelangelo"  fica  [ 
em  cartaz  até  15  de  julho 


Exposição 
tem  novos 
horários 

A  partir  de  hoje,  a  exposi- 
ção "Michelangelo"  passa  a 
funcionar  em  novo  horário. 
A  mostra,  que  pode  ser  visi- 
tada no  novo  pavilhão  de 
exposições  do  Parque  Bari- 
gui  -  o  ExpoRenault,  funcio- 
nará de  segunda  a  sexta,  das 
14h  às  20h,  e  aos  domingos, 
das  lOh  às  19h.  No  sábado, 
o  horário  continua  o  mes- 
mo: das  lOh  às  21h. 

O  novo  horário  facilita  o 
acesso  dos  estudantes  du- 
rante o  período  de  férias.  "A 
mostra  tem  caráter  educati- 
vo e  essa  é  uma  oportunida- 
de que  poucas  pessoas  têm", 
explica  o  produtor  Tom 

Abrão.  O  METRO  CURITIBA 


exibição  do  longa  no  Brasil. 

Ao  lado  de  Stone,  ele  ad- 
mitiu sonhar  viver  o  herói 
desde  criança.  "Acho  a 
comparação  inevitável  por- 
que eu  mesmo  a  fiz.  Tobey 
Maguire  será  para  sempre 
o  meu  Peter  Parker",  afir- 
mou, referindo-se  ao  ator 
que  encarnou  o  Aranha  na 
primeira  trilogia. 

Dessa  vez,  o  personagem 
vem  menos  perdedor  e 
mais  geek  e  sociável.  "A  de- 
finição de  'nerd'  mudou.  O 
filme  que  fiz  antes  -  "A  Re- 


de Social"  -  mostra  bem  is- 
so. Precisávamos  que  Peter 
fosse  um  outsider,  mas  de 
uma  forma  contemporâ- 
nea." Stone  se  disse  ansiosa 
para  o  próximo  filme  da 
franquia.  "Não  conheço 
muito  sobre  HQs,  mas  sei 
que  Gwen  Stacey  vive  uma 
grande  história.  Espero 
que  esse  arco  seja  explora- 
do", afirmou,  referindo-se 
ao  fato  de  sua  personagem 
ter  uma  das  mortes  mais 
marcantes  do  universo  dos 
quadrinhos,  o  metro 


►  Andrew  Garfield  na  pele 
do  novo  Homem-Aranha 
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Novo  filme  de  Woody  AUen  faz  giro  italiano 


Parece  que  o  sucesso  de 
"Meia-Noite  em  Paris"  no 
Brasil  fez  o  mais  novo  filme 
de  Woody  Allen  chegar  ao 
país  ainda  fresquinho. 

Acostumado  a  ver  seus 
longas  amargando  longos 
atrasos  para  serem  exibidos 
nas  telas  das  bandas  de  cá,  o 
diretor  chega  com  "Para  Ro- 
ma Com  Amor"  apenas 
uma  semana  após  sua  es- 
treia nos  Estados  Unidos. 

O  filme  é  o  mais  recente 
exemplar  da  franquia  "tu- 
rística" que  Allen  vem  fa- 
zendo desde  "Match  Point" 
(2005),  rodado  em  Londres. 
Com  dificuldade  de  obter  fi- 
nanciamento em  seu  país 
natal,  o  americano  acostu- 
mou-se  a  receber  dinheiro 
dos  europeus  em  troca  de 
por  seus  cartões  postais  na 
telona. 

No  novo  longa,  ele  reú- 
ne um  elenco  estelar  em 
quatro  historietas  inde- 
pendentes que  têm  em  co- 
mum Roma  como  cenário. 


Por  lá  com  a  namorada, 
Jack  (Jessé  Eisenberg)  se  vê 
seduzido  por  uma  amiga  de- 
la, Mónica  (Eilen  Page).  En- 
quanto isso,  dois  recém-ca- 
sados  ingénuos  se  envolvem 
com  uma  prostituta  (Penélo- 
pe Cruz)  e  um  galã  de  TV 
(Antonio  Albanese). 

Vemos  ainda  Leopoldo 
(Roberto  Benigni),  cidadão 


comum  que  vira  celebrida- 
de do  dia  para  a  noite,  e  os 
pais  americanos  de  uma  jo- 
vem que  vão  a  Roma  co- 
nhecer seu  noivo  italiano. 
Chegando  lá,  Jerry  (Woody 
Allen),  um  diretor  de  ópe- 
ras aposentado,  se  sur- 
preende com  o  vozeirão  do 
sogro  da  filha. 

O  longa  marca  o  retorno 


Fora  dos  EUA, 
Allen  já  rodou 
com  sua  câmera  por 
França,  Inglaterra 
e  Espanha. 


do  diretor  à  atuação  desde 
"Scoop  -  O  Grande  Furo" 
(2006)  e  o  resultado  é  uma 
comédia  leve,  mas  que 
perde  força  enquanto  uni- 
dade por  dar  a  cada  seg- 
mento pesos  semelhantes. 

A  despretensão  do  dire- 
tor é  evidente.  Com  a  fór- 
mula, o  filme  tem  tudo  pa- 
ra repetir  o  desempenho 
de  seu  antecessor. 

A  próxima  produção  de 
Allen  retorna,  enfim,  aos 
EUA,  mas  ele  não  descarta 
voltar  a  rodar  fora  no  futu- 
ro. Um  dos  destinos  cogita- 
dos? O  Rio.  É  torcer  pra  crer. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Pré-venda 


A  rede  Cinesystem  já 
começou  a  pré-venda  para 
o  filme,  que  estreia  nesta 
sexta.  Os  ingressos  podem 
ser  adquiridos  nas  bilhete- 
rias e  pelo  site  www.cine 
system.com.br,  com  direito 
a  um  postal  do  longa. 


Começa 
venda  de 
ingressos 
para  King 

ícone  do  blues,  o  cantor  e 
guitarrista  americano  B.B. 
King  retorna  a  Curitiba 
após  um  intervalo  de  seis 
anos,  para  única  apresenta- 
ção no  dia  2  de  outubro,  no 
Teatro  Guaíra.  Ele  virá  ao 
país  para  cinco  apresenta- 
ções, passando  também  por 
São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Os  ingressos  começam  a 
ser  vendidos  hoje,  na  bilhe- 
teria do  Teatro  Guaíra  ou  pe- 
lo site  www.teatroguaira. 
pr.gov.br,  e  ainda  na  loja  Eu- 
ro Audio  (Dr.  Carlos  de  Car- 
valho, 695).  Informações  pe- 
lo 3304-7900.O  METRO  CURITIBA 
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Os  invasores 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 

Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro,  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  precificados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio,  IP- 
TU...  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basla  preencher  com  número  s  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  f#rma 


Leitor  fala 

Mudança  nas  paradas  de  ônibus 

Sugiro  à  prefeitura  de  Curitiba 
que  realize  manejo  nas  paradas 
de  ônibus  das  linhas  Jd.  Ordem 
e  Piratini,  dentro  do  terminal  do 
Pinheirinho.  Para  melhor  atender 
a  população,  seria  interessante 
se  a  linha  Jd.  Ordem  estivesse 
próxima  a  outras  linhas  que  fazem 
trajeto  similar.  Ou  seja,  fazer 
uma  troca  de  paradas  entre 
estas  duas  linhas  referidas. 
José  F.  Espíndola  -  Curitiba,  PR 

Inter  2  e  Ciclofaixa 

O  projeto  de  criar  uma  faixa 
exclusiva  para  o  Inter  2  é  muito 
justo.  Quem  anda  de  Inter  2  sabe 
que  ele  vive  lotado,  atrasado  e 
parado  em  congestionamentos. 
Curitiba  é  uma  cidade  fria  e 
chuvosa,  em  que  poucas  pessoas 
se  arriscam  a  usar  a  bicicleta  como 
meio  de  transporte.  Mesmo  assim, 
há  ciclovias  na  Av.  7  de  Setembro, 
nas  marechais  e  entre  os 
parques.  As  ciclovias  e  ciclofaixas 
só  aumentam  na  cidade.  Por  outro 
lado,  não  veja  novas  canaletas  ou 
faixas  exclusivas  para  ônibus. 
Portanto,  nada  mais  coerente  que 
valorizar  o  meio  de  transporte 
mais  usado  pelos  curitibanos. 
Aline  Moura  -  Curitiba,  PR 


metr@Pergunta 

Você  acha  que  Curitiba  é 
segura  para  andar  de  bicicleta? 
Você  anda  de  bicicleta? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@marcosCtbai974:  Eu  não  acho 
seguro  andar  de  bicicleta  porque 
faltam  ciclovias,  e  falta  respeito  dos 
motoristas  que  pensam  ser  os 
donos  da  rua. 

@javatarsis:  Eu  não  ando  de 
bicicleta,  mas  deu  para  notar  que 
houve  um  aumento  de  ciclistas  na 
cidade  e  isso  exige  maior  segurança. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos;  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  muito  fechadas  demais,  que  não 
estejam  sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas 
pareçam  ser  muito  atraentes  para  você. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso.  No  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa,  o  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  façam  você  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


3 


*2a 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 
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FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Recordações 
da  infância 

Filho  de  pai  médico  e 
mãe  professora,  o  cantor 
tem  lembranças  de  uma 
infância  tranquila  e  feliz 
em  Ituaçu,  no  interior  da 
Bahia.  Ele  revela  que  era 
uma  criança  "comporta- 
da até  demais". 

Sua  família  era  impor- 
tante no  lugarejo,  com 
menos  de  800  habitantes. 
"Éramos  de  classe  social 
elevada  para  os  padrões. 
Minha  família  pertencia 
à  burguesia  daquela  pe- 
quena cidade". 

Gil  também  tem  boas 
lembranças  da  fase  de  al- 
fabetização. Ao  lado  da 
única  irmã,  Gildina,  o 
baiano  aprendeu  as  pri- 
meiras lições  com  a  avó 
Lídia.  "Não  frequentamos 
a  escola  primária.  Nossa 
formação  foi  toda  em  ca- 
sa, na  mesa  de  jantar,  nos 
balcões  da  cozinha,  entre 
as  panelas  e  os  artesana- 
tos da  minha  avó". 


Para  sempre  Gil 


O  Cantor,  que  fez  70  anos  na  última  semana,  conta  sua  vida  na  série 
'Depoimentos  para  a  Posteridade',  do  Museu  da  Imagem  e  do  Som  do  RJ 


"Vou  ser  'musgueiro'  e  pai 
de  filho".  Essa  foi  a  resposta 
de  Gilberto  Gil,  aos  3  anos, 
à  sua  mãe  diante  de  uma 
pergunta  clássica  que  se  faz 
a  crianças:  "O  que  você 
quer  ser  quando  crescer?". 
Esses  e  outros  episódios  de 
sua  vida  Gil  relembrou  e  re- 
velou na  série  "Depoimen- 
tos para  a  Posteridade",  do 
Museu  da  Imagem  e  do 


Som,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  desejo  de  ter  muitos 
filhos  e  a  vontade  de  ser 
músico  -  na  ingénua  e  sim- 
ples linguagem  do  peque- 
no Gil,  "musgueiro"  -  fo- 
ram sonhos  de  infância 
que  se  concretizaram.  E 
em  grande  proporção. 

Em  70  anos,  completos 
no  último  dia  26,  e  49  de 
carreira,  são  57  álbuns  lan- 


çados, oito  prémios  Gram- 
my e  oito  filhos.  "A  profe- 
cia está  cumprida.  Muitas 
músicas  e  muitos  filhos", 
brinca  Gil. 

E  o  cantor  pensa  em  um 
futuro  de  novidades.  O 
"Concerto  de  Cordas  e  Má- 
quinas de  Ritmo",  espetácu- 
lo  que  fez  no  Theatro  Muni- 
cipal com  a  Orquestra  Petro- 
bras  Sinfónica,  vai  virar,  até 


o  fim  do  ano,  CD  e  DVD. 


Arquivo  do  MIS 

Mais  de  mil  depoimentos 
de  artistas  como  Cartola, 
Nelson  Rodrigues,  Tarsila 
do  Amaral,  Dona  Ivone  La- 
ra e  Chico  Anysio  fazem 
parte  do  acervo  do  museu 
da  Praça  XV.  Agora,  o  de  Gil 
reforça  a  lista  de  músicos 
homenageados,  o  metro  rio 


Dois  lados  da  política 


Rodeado 
de  amores 


Amor  nunca  faltou  em  sua 
vida.  Quando  o  assunto  é 
mulher,  o  baiano  é  arretado. 
Entre  as  mulheres  de  sua  vi- 
da estão  Belinda  Aguiar,  Na- 
na Caymmi,  Sandra  Gadelha 
e  Flora  Giordano,  com  quem 
é  casado  há  30  anos.  E  Gil 
ainda  revela  ter  conquistado 
o  coração  de  Maria  Bethâ- 
nia:  "Quando  comecei  a  fre- 
quentar a  casa  de  Belinda, 
Maria  Bethânia  ficou  com 
ciúmes.  Ela  achava  que  eu 
era  namorado  dela".  E  Gil 
parece  ter  a  explicação: 
"Acontece  com  todo  mundo, 
até  com  Chico  Buarque", 
brinca,  aludindo  ao  lado 
mulherengo  do  cantor. 

Os  casamentos  acabaram; 
a  amizade  com  as  ex-mulhe- 
res,  não.  "Flora  foi  responsá- 
vel por  unificar  minha  famí- 
lia convocando  todas  as 
mães  dos  meus  filhos  para  o 
seio  dessa  'transfamília'  que 
se  formou",  revela. 


completo  com  o 
outro.  Amor 
em  mim  é 
compulsão  e 
paixão  em  mim 
é  compaixão." 


'Recôraãf^em^ 
varias  vantagens. 
São  dimensões 
novas.  Se  foi 
ferida,  já  curou. 
Se  foi  prazer, 
já  desvaneceu." 


Por  duas  vezes,  em  mo- 
mentos diferentes,  a  políti- 
ca esteve  fortemente  pre- 
sente na  vida  de  Gilberto 
Gil.  Quando  jovem,  nos 
anos  60,  sofreu  com  o  rigor 
da  Ditadura  Militar.  Já 
adulto,  passou  a  fazer  par- 
te da  política. 

Ao  lado  de  Caetano  Velo- 
so, Gal  Costa,  Maria  Bethâ- 
nia e  Tom  Zé,  Gil  criou  o 
manifesto  Tropicalista.  Re- 
volucionário para  a  época, 
remetia  à  música  pop  e  o 
rock  n'  roll  internacionais. 
O  que,  como  relembra  o 
cantor,  não  agradava  à  so- 
ciedade e  aos  militares:  "A 
ação  tropicalista  da  gente 
era  um  resíduo  muito  ácido. 
E  muita  coisa  estava  conta- 
minada por  aquele  material 


£2 


Na  mesa  para  entrevistar  Gil:  Marcelo  Froes  (esq.),  Hermano  Vianna, 
Rosa  Maria  Araújo,  Jorge  Mautner  e  Carlos  Rennó 


radioativo",  metaforiza. 

Por  causa  do  movimen- 
to, Gil  e  Caetano  foram 
presos  e  ficaram  dois  anos 
exilados  em  Londres,  na  In- 
glaterra. Mas,  segundo  Gil, 
ele  não  era  tão  radical.  "No 
meu  diálogo  com  a  turma 
'comunista',  em  Salvador, 


eu  aparecia  sempre  como 
um  viés.  Eu  não  tinha  100% 
de  alinhamento  com  as 
ideias  deles,  que  me  cha- 
mavam de  Tinha  auxiliar'". 

Aos  46  anos,  foi  eleito 
vereador  em  Salvador  com 
o  maior  número  de  votos. 
E,  mais  tarde,  foi  escolhido 


ministro  da  Cultura  do  go- 
verno Lula.  Ele  brinca: 
"Sou  muito  grato  ao  Lula 
por  ter  feito  o  convite  e  a 
mim  mesmo  por  tê-lo  acei- 
tado". E  complementa: 
"Valeu  a  pena  ser  um  mi- 
nistro mais  do  verbo  do 
que  da  verba". 


"Recordar  e^ 
mais  do  que 
viver.  É  viver 
duas  vezes. 
É  a  filtragem 
daquele  passado 
pelo  que  já  foi 
futuro  e  que 
hoje  é  presente." 
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Feijão  Formoso  pode 
prevenir  doenças 

O  Pesquisa  revela  que  isoflavona  presente  na  leguminosa  é  capaz  de  inibir  o  aparecimento  de 
câncer  e  ajudar  na  reposição  hormonal  O  Também  pode  prevenir  problemas  cardíacos 


Mais  do  que  ser  fonte  de 
proteína,  o  feijão  IAC  For- 
moso pode  prevenir  o 
aparecimento  de  câncer, 
doenças  coronárias,  além 
de  auxiliar  na  reposição 
hormonal  em  mulheres 
na  menopausa. 

Os  benefícios  à  saúde  es- 
tão atrelados  à  quantidade 
de  isoflavona  presente  na 
leguminosa.  A  descoberta, 
inédita  no  mundo,  foi  feita 
a  partir  de  uma  pesquisa 
do  IAC  (Instituto  Agronó- 
mico de  Campinas). 

De  acordo  com  o  pes- 
quisador Alisson  Chiora- 
to,  o  feijão  Formoso  con- 
centra 8,92  mg/grama  do 
ácido  fenólico,  o  que  re- 
presenta 10%  do  total  en- 


16  kg 

é  a  média  de  consumo 
de  feijão  dos  brasilei- 
ros por  ano.  O  feijão 
ocupa  85%  das  áreas 
semeadas  por  legumi- 
nosas no  mundo. 


contrado  na  soja,  a  princi- 
pal fonte  da  substância. 
"Este  é  um  teor  alto,  por- 
que o  brasileiro  come  fei- 
jão, e  não  soja." 

No  mercado 

Disponível  no  mercado 
desde  o  ano  passado,  o 


IAC  Formoso  já  é  comer- 
cializado pelas  principais 
marcas. 

Outra  vantagem  é  a 
quantidade  de  proteína 
presente  nos  brotos  deste 
tipo:  20%  a  mais  do  que  as 
outras  variedades  de  feijão. 

A  isoflavona  também 
pode  ser  encontrada  no 
repolho,  espinafre,  lúpulo 
e  outros  grãos. 

Segundo  o  pesquisador, 
a  estimativa  é  de  que,  em 
uma  dieta  tradicional,  os 
flavonóides  sejam  consu- 
midos de  23  a  100  mg/kg. 


o 


JULIANA  EWERS 

METRO  CAMPINAS 


►  O  valor  proteico  deste  feijão  e  de  22,8% 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


INFORMAÇÃO  EM  PRIMEIRA  MÃO. 


//  JL 
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Um  dia 


►  Atual  campeã  do  mundo,  Espanha 
atropela  a  Itália  por  4  a  O  e  conquista 
o  seu  terceiro  título  de  Eurocopa  -  o 
segundo  consecutivo 


Jordi  Alba  comemora  o  segundo  dos 
quatro  gois  da  Espanha 


A  Espanha  confirmou  o  fa- 
voritismo e,  com  uma  atua- 
ção  impecável,  dentro  do 
seu  característico  rápido  to- 
que de  bola,  mas  com  obje- 
tividade  e  agressividade,  co- 
mo queriam  os  críticos,  hu- 
milhou a  empolgada  Itália 
de  Balotelli  e  Pirlo  com  a  vi- 
tória por  4  a  O,  ontem,  em 
Kiev,  na  Ucrânia,  na  final  da 
Eurocopa-2012. 

Foi  a  maior  goleada  da 
história  da  final  do  torneio. 
Com  o  triunfo,  a  Fúria, 
atual  campeã  do  Mundo 
(África  do  Sul-2010),  e  da 
Eurocopa  de  2008,  se  torna 
a  primeira  seleção  a  conse- 
guir três  títulos  importan- 
tes seguidos. 

A  equipe  de  Xavi,  Inies- 
ta  e  Fabregas  é  também  a 
primeira  na  história  a  con- 
quistar o  título  da  Euroco- 
pa por  duas  vezes  conse- 
cutivas. 

Ao  lado  da  Alemanha,  a 


Espanha:  Casillas;  Arbeloa,  Sérgio  Ramos,  PiquéDe 
Jordi  Alba;  Busquets,  Xabi  Alonso,  Xavi,  Iniesta 
(Juan  Mata)  e  Fábregas  (Fernando  Torres);  David  Sil- 
va (Pedro).  Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

0  0 

Itália:  Buffon;  Abate,  Barzagli  □,  Bonucci  e  Chiellini 
(Balzaretti);  Pirlo,  De  Rossi,  Marchisio  e  Montolivo 
(Thiago  Motta);  Balotelli  e  Cassano  (Di  Natale). 
Técnico:  Cesare  Prandelli 

•  Local:  Estádio  Olímpico  de  Kiev  (Ucrânia)  •  Gois:  David  Silva  aos  12'  e 
Jordi  Alba  aos  40'  do  ig  tempo,  Torres  aos  28'  e  Juan  Mata  aos  42'  do  2g 

•  Arbitragem:  Pedro  Proença  (POR),  auxiliado  por  Bertino  Miranda 
(POR)  e  Ricardo  Santos  (POR) 

Fúria  se  torna  a  maior  ven- 
cedora da  Eurocopa,  ambas 
com  três  títulos  cada.  Os 
espanhóis  levantaram  a  ta- 
ça nas  edições  de  1964, 
2008  e  2012  e  os  alemães 
em  1972, 1980  e  1996. 

Além  disso,  a  Espanha 
deu  uma  resposta  aos  críti- 
cos, que  diziam  que  o  fute- 
bol de  toque  de  bola  sem 
fim  estava  "chato"  de  se  ver. 
Que  a  troca  de  passes  não  ti- 
nha a  objetividade  do  Barce- 


lona, por  exemplo. 

Pois  foi  com  a  média  de 
60%  da  posse  de  bola  duran- 
te toda  a  Eurocopa  e  o  pri- 
meiro gol  "a  lá  Barça"  que  a 
Espanha  barrou  o  peso  da 
camisa  da  Itália,  tetracam- 
peã  mundial,  e  a  animação 
do  incrível  Balotelli,  para 
humilhar  os  rivais  ao  ritmo 
de  "olé". 

A  Fúria  se  impôs  desde  o 
início.  De  pé  em  pé,  a  bola 
passou  por  Iniesta,  Fábregas 


"Somos  como  o 
[game]  Tetris:  todas  as 
peças  se  encaixam... 
Há  uma  geração  de 
crianças  que  está 
vibrando  conosco. 
Antes,  eu  via 
ganhar  o  Brasil, 
a  Alemanha." 

CASILLAS,  CAPITÃO  DA  ESPANHA 

e  Xavi,  que  tocou  para  trás, 
para  David  Silva  cabecear,  já 
com  o  gol  vazio,  aos  12  mi- 
nutos do  primeiro  tempo.  A 
Itália  foi  para  cima  e  deu 
mais  espaço  para  a  Espa- 
nha. Aos  40  minutos,  Xavi 
deu  belo  passe  para  Alba, 
que  entrou  livre  e  tocou  na 
saída  de  Buffon:  Fúria  2  a  0. 

No  segundo  tempo,  a  Itá- 
lia não  incomodou  Casillas. 
Esbarrava  na  boa  marcação 
espanhola.  Aos  38  minutos, 


REUTERS/MICHAEL  DALDER 


Campeões 


►  1960-  União  Soviética 

►  1964-  Espanha 

►  1968-  Itália 

►  1972  -  Alemanha  Ocidental 

►  1976  -  Tchecoslováquia 

►  1980  -  Alemanha  Ocidental 

►  1988-  Holanda 

►  1992-  Dinamarca 

►  1996  -  Alemanha 

►  2000-  França 

►  2004-  Grécia 

►  2008-  Espanha 

►  2012  -  Espanha 

a  atual  campeã,  aproveitou 
o  erro  na  saída  de  bola  e  Xa- 
vi deixou  Fernando  Torres 
na  cara  de  Buffon.  O  atacan- 
te chutou  na  saída  do  golei- 
ro. Quatro  minutos  depois, 
Busquets  lançou  Torres,  que 
rolou  para  Mata  chutar  ras- 
teiro, já  com  o  gol  vazio:  4  a 
0.  Definitivamente,  um  dia 
de  Fúria,  o  metro  rio 


Brasil  define 
atletas  para 
Londres 

Com  a  pré-convoca- 
ção  dos  revezamen- 
tos, após  o  Troféu  Bra- 
sil de  Atletismo,  que 
terminou  onte,  a  lista 
dos  atletas  que  repre- 
sentarão país  nos  Jo- 
gos Olímpicos,  che- 
gou a  258  classifica- 
dos. O  número  repre- 
senta a  segunda 
maior  equipe  na  his- 
tória dos  Jogos  Olím- 
picos. A  meta  do  COB 
(Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro) era  conquistar 
250  vagas. 

Ontem,  o  último  dia 
da  competição  definiu 
mais  11  nomes,  entre 
eles,  Jailma  Sales  de  Li- 
ma, que  venceu  os  400 
m  com  barreiras. 
Quem  ficou  de  fora  foi 
Jadel  Gregório,  que 
venceu  no  salto  triplo, 
mas  não  alcançou  o  ín- 
dice olímpico,  o  metro 
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Brasileirão 
7- rodada 

SÁBADO 


CRUZEIRO        2X3      SÃO  PAULO 


NÁUTICO        0X2  FLUMINENSE 


VASCO         3X2     PONTE  PRETA 


ONTEM 


PORTUGUESA      0x0  SANTOS 


CORITIBA        2X3  SPORT 


BAHIA  1X1  INTER 


FLAMENGO       3X2  ATLETICO-GO 


PALMEIRAS       3X1  FIGUEIRENSE 


GRÉMIO        0X1  ATLETICO-MG 


DIA  11/7 


CORINTHIANS        X  BOTAFOGO 


Brasileirão 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


1Q 

ATLÉTICO-MG 

16 

5 

10 

7 

25 

VASCO 

16 

5 

14 

4 

35 

FLUMINENSE 

15 

4 

14 

9 

40 

CRUZEIRO 

14 

4 

10 

4 

GRÉMIO 

12 

4 

7 

3 

SÃO  PAULO 

12 

4 

8 

0 

75 

INTER 

12 

3 

10 

85 

FLAMENGO 

12 

3 

13 

95 

BOTAFOGO 

9 

3 

14 

105 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8 

115 

SPORT 

8 

2 

7 

125 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

135  CORITIBA 

7 

2 

12 

145 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

155 

BAHIA 

7 

1 

6 

165 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

7 

175 

PALMEIRAS 

5 

1 

7 

-2 

185 

SANTOS 

5 

0 

3 

-2 

195 

CORINTHIANS 

4 

1 

3 

-4 

205 

ATLÉTICO-GO 

0 

-10 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Coritiba  toma  a 
virada  no  Couto 


O  Após  fazer  2  a  0,  time  vacilou  e 
perdeu  por  3  a  2  para  o  Sport  O  Coxa 
agora  foca  na  final  da  Copa  do  Brasil 


GERALDO  BUBNIAK/  FOTOARENA 


Com  um  time  100%  reserva, 
o  Coritiba  perdeu  ontem 
por  3x2  para  o  Sport  no 
Couto  Pereira.  Enquanto  no 
primeiro  tempo  o  jogo  foi 
fácil  para  o  Verdão,  no  se- 
gundo tempo  o  time  caiu 
muito  de  produção  e  aca- 
bou sendo  punido  com  uma 
virada.  "Ficou,  sim,  um  gos- 
to muito  amargo  e  uma  im- 
pressão muito  ruim"  admi- 
tiu o  meia  Tcheco. 

Mal  na  tabela  do  Brasilei- 
ro, agora  o  clube  tenta  es- 
quecer a  última  partida  e  se 
preparar  para  a  final  da  Co- 
pa do  Brasil.  Na  quinta-fei- 
ra,  o  primeiro  jogo  da  deci- 
são contra  o  Palmeiras  será 
fora  de  casa,  em  Barueri. 

No  primeiros  minutos 
do  jogo  de  ontem  parecia 
que  a  partida  ia  ser  fácil  pa- 
ra o  time  da  casa.  Antes  dos 


25  minutos  o  Coritiba  já 
abriu  dois  gois  de  vanta- 
gem. Aos  12',  Tcheco  fez 
bom  lançamento  para  An- 
derson Aquino,  que  com- 
pletou bem  para  o  gol.  De- 
pois foi  a  vez  do  veterano 
fazer  o  seu  gol,  em  cruza- 
mento de  Lincoln.  Ainda 
antes  do  intervalo,  no  en- 
tanto, Henrique  descontou 
para  o  Sport. 

No  segundo  tempo,  o  Co- 
xa voltou  mal.  Com  gois  de 
Marquinhos  Gabriel  e  Luc- 
cas Claro,  contra,  o  time 
nordestino  conseguiu  a  vi- 
rada. Nos  últimos  minutos, 
o  Coritiba  ainda  teve  uma 
chance  de  empatar,  mas  Ro- 
binho  acertou  na  trave. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Coritiba:  Victor  Brasil;  Jonas,  Demerson,  Luccas  Cla- 
ro e  Chico;  França,  Sérgio  Manoel  (Robinho),  Lin- 
coln e  Tcheco;  Anderson  Aquino  (Rafael  Silva  □)  e 
Mareei  (Geraldo).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

Sport:  Magrão;  Moacir,  Bruno  Aguiar  □,  EdcarlosDe 
Reinaldo;  Tobi,  Marquinhos  Paraná,  Marquinhos 
Gabriel  (Rithelly)  e  Rivaldo  (Willians);  Henrique  e 
Felipe  Azevedo.  Técnico:  Vágner  Mancini 

•  Gois:  Aquino,  12';  Tcheco  24'  19  X  Henrique  36'  lg  T;  M.  Gabriel  29'  e 
Luccas  Claro  (contra)  41'  2g  T«  Arbitragem:  Wilson  Seneme ,  com  Vicente 
Neto  (SP)  e  Gustavo  Oliveira  (SP)  •  Renda:  R$  147  mil,  12  mil  pessoas 

82  rodada 

SÁBADO 

i8h30  -  Botafogo  x  Bahia 

i8h30  -  Internacional  x  Cruzeiro 
I8h30  -  Atlético-GO  x  Náutico 

DOMINGO 

i6h  -  Fluminense  x  Flamengo 

i6h- Santos  x  Grémio 
i6h  -  São  Paulo  x  Coritiba 
i6h  -  Figueirense  x  Vasco 
i8h30  -  Atlético-MG  x  Portuguesa 
I8h30  -  Ponte  Preta  x  Palmeiras 
i8h30  -  Sport  x  Corinthians 


Atlético  está  'fedido', 
diz  o  técnico  Jorginho 


GUSTAVO  OLIVEIRA/  SITE  OFICIAL  DO  CAP 


Sem  papas  na  língua,  o  no- 
vo técnico  do  Atlético,  Jor- 
ginho, não  se  conformou 
com  a  desempenho  do  ti- 
me em  sua  estreia,  em  que 
empatou  com  o  Braganti- 
no  em  0  a  0.  "Nosso  time  é 
muito  fedido.  Sabe  o  que  é 
fedido?  A  bola  não  entra 
no  gol  de  jeito  nenhum", 
afirmou.  "O  torcedor  está 
bravo?  Também  estou.  Os 
jogadores  também  estão. 
Temos  de  ter  um  pouco  de 
tranquilidade",  pediu. 
Sobre  os  tão  aguardados 


reforços  para  o  elenco,  Jor- 
ginho fez  ressalvas.  "A  di- 
retoria  sabe  disso  (da  ne- 
cessidade de  trazer  atletas) 
e  está  correndo  atrás.  Mas 
percebam:  quem  está  na 
Série  A  e  que  pode  nos  aju- 
darvai  ser  ruim  de  vir.  Por- 
que quem  está  na  Série  A 
não  vai  querer  vir  pra  Sé- 
rie B.  Então,  tem  de  ter  pa- 
ciência", diz. 

No  sábado,  o  Furacão  pe- 
ga o  terceiro  colocado,  o 
América-MG,  fora  de  casa. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Falta  de  gois  preocupa 


Série  decisiva 


Tricolor 
enfrentará  os 
líderes 

BRIGANDO.  Apenas  qua- 
tro pontos  atrás  do  G-4, 
o  Paraná  se  prepara  para 
enfrentar  os  líderes  da 
Série  B.  No  sábado,  o  ad- 
versário será  o  Boa  Es- 
porte. Depois  serão  três 
jogos  contra  times  do  G- 
4:  Vitória,  América-RN  e 
Criciúma.  "A  gente  está 
na  briga.  Tirando  o  jogo 
do  Goiás,  em  todos  os  ou- 
tros tivemos  condições 
de  vencer",  diz  Ricardi- 

nho.  O  METRO  CURITIBA 


